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RESUMO 
O presente estudo visa analisar os trabalhos submetidos no Congresso Brasileiro de Educação Especial (CBEE) no período de 2016 a 2023, por meio da Revisão Sistemática de Literatura, voltados para a promoção da acessibilidade e suas dimensões no contexto do ensino para estudantes com deficiência intelectual matriculados na Educação Profissional, levando em consideração a reserva de vaga para esse público nos institutos federais de ensino. Verificamos que no período analisado apenas oito trabalhos submetidos no CBEE apresentam estudos relacionados à acessibilidade no contexto da Educação Profissional na vertente do processo formativo. Sendo assim, concluímos que apesar dos avanços significativos apresentados pelos resultados das pesquisas em relação à implementação de propostas educacionais voltadas para a promoção da acessibilidade na Educação Profissional, ainda é necessário ampliarmos a discussão sobre essa temática, no âmbito da profissionalização, escolarização e inclusão laboral.
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INTRODUÇÃO

A perspectiva da Educação Inclusiva visa não só a inclusão escolar de alunos público-alvo da Educação Especial na rede de ensino comum garantindo a sua matrícula e permanência, mas assegura que esse alunado terá todo o suporte do Atendimento Educacional Especializado por meio das salas de recursos multifuncionais e acessibilidade em diferentes dimensões (Brasil, 2008).
Para Mascaro e Redig (2022, p. 738) o processo de inclusão relaciona-se com “acesso, participação e construção do conhecimento para todos”. Um caminho para garantir “que todos os estudantes se sintam valorizados e respeitados, e que possam desfrutar de um verdadeiro sentimento de pertencimento” (Unesco, 2020, p. 7).
Diante do exposto, esta pesquisa tem a proposta de analisar os trabalhos submetidos no Congresso Brasileiro de Educação Especial (CBEE) no período de 2016 a 2023, relacionados à temática acessibilidade para estudantes com deficiência intelectual matriculados na Educação Profissional.


METODOLOGIA

A busca dos trabalhos apresentados no CBEE foi realizada por meio do acervo digital de 2016, 2018 e 2021 e no site do evento em 2023, com base na Revisão Sistemática de Literatura (RSL).  O recorte temporal resultou-se a partir do ingresso de estudantes público-alvo da Educação Especial a partir da reserva de vagas em instituições de Ensino Profissionalizante.
Sendo assim, realizamos a seleção dos trabalhos nos eixos intitulados: Eixo 10) Educação Especial, Profissionalização, Programa de Transição e Trabalho; Eixo 14) Formação e Acessibilidade no Ensino Superior, Profissional e Tecnológico; Eixo 05) Serviços de apoio à escolarização, a Formação Profissional e Tecnológica na perspectiva da Acessibilidade. A partir da leitura dos títulos, palavras-chave (deficiência intelectual, educação profissional, acessibilidade), resumo, texto completo, extração dos dados, avaliação e interpretação (Costa, Fontanari, Zoltowaki, 2022).


O QUE REVELAM AS PESQUISAS?

Consideramos relevante e primordial esse tipo de investigação científica, para identificar como os percursos formativos na Educação profissional de estudantes com deficiência intelectual privilegiam a acessibilidade.
Para isso, optamos pela RSL e após realizar as etapas sugeridas por Costa, Fontanari, Zoltowaki (2022) selecionamos oito trabalhos de um total de 19 submetidos, que foram divididos em três categorias temáticas 1) Currículo; 2) Revisão de Literatura e Análise Documental e 3) Inclusão Escolar.

Tabela 01 – Tabela com os dados dos trabalhos
	Ano
	Eixo
	Autores
	Título
	Categorias

	2016
	10
	Redig, Mascaro
	Estudantes com deficiência intelectual: perspectivas para a vida adulta e o Plano Individual de Transição
	Currículo

	2016
	10
	Chagas, Pacheco e Fernandes
	Currículo de Promoção ao trabalho e a pessoa jovem e adulta com deficiência intelectual
	Currículo

	2018
	12
	Teófilo e Ferreira
	Política de inclusão: o desafio do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia – IF Sudeste /MG
	Revisão de Literatura e Análise Documental

	2018
	12
	Redig, Nascimento e Pinheiro
	Profissionalização de jovens e adultos com deficiência intelectual: uma análise das produções do VII CBEE
	Revisão de Literatura e Análise Documental

	2021
	14
	Barbaro, Oliveira,  Lehnhart e Castro
	Educação Especial do desenvolvimento de estudantes com deficiência intelectual da educação profissional e tecnológica.
	Inclusão Escolar

	2023
	05
	Volante e Vilaronga
	Inclusão Escolar nos institutos
federais: o que dizer as equipes multiprofissionais
	Inclusão Escolar

	2023
	05
	Pereira, Sousa e Mafra
	A contribuição do NAPNE para a implementação de ações inclusivas na Educação Profissional
	Inclusão Escolar

	2023
	05
	Santos, Vilaronga e Mendes
	Plano Educacional Individualizado: interlocução com profissionais dos institutos federais para o desenvolvimento de um protocolo.
	Currículo


Fonte: Elaborado pelas autoras

Currículo
No estudo de Redig e Mascaro (2016) apontam a perspectiva da acessibilidade a partir da elaboração do Plano Educacional Individualizado (PEI) e o Plano Individualizado de Transição (PIT). As autoras destacam a importância de personalizar o currículo para “preparação efetiva para o ingresso no mundo do trabalho” (p. 3). Já Chagas, Pacheco e Fernandes (2016) a partir da reformulação do Projeto Político Pedagógico que contempla um Programa curricular de Transição para o Mundo Trabalho em cursos de Formação Inicial e Continuada em uma escola de educação profissional trazem a acessibilidade pautada no uso da Tecnologia Assistiva.
Santos, Vilaronga e Mendes (2023) com a ideia de aumentar a inclusão escolar dos estudantes público-alvo da Educação Especial ressaltam a importância do PEI e sua eficácia como um protocolo que garante um planejamento atrelado à acessibilidade.

Revisão de Literatura e Análise Documental
A implementação de ações e estratégias para o ensino na perspectiva da diversidade e multiculturalidade não é desafiador para as instituições de ensino comum. Teófilo e Ferreira (2023) discute sobre esse assunto a partir de sua pesquisa realizada mediante a análise documental institucional da estrutura do IF Sudeste localizado em Minas Gerais. Sendo assim, deduzem que o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da instituição apresenta lacunas em relação à acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos. 
Redig, Nascimento e Pinheiro (2018, p. 8) enfatizam a importância da escola no processo de profissionalização do estudante com deficiência intelectual e “a necessidade de ampliação nas discussões e de trabalhos sobre esse processo”, na transição para a vida independente e/ou mercado de trabalho. 

Inclusão Escolar
Volante e Vilaronga (2023) indagam sobre a falta de acessibilidade os institutos federais, a partir da percepção dos servidores que atuam nessa instituição. Ao realizar a leitura do trabalho Pereira, Sousa e Mafra (2023) observamos que dialoga com Volante e Vilaronga (2023, p. 5): “A gente sente muita dificuldade no ingresso da pessoa com deficiência no Câmpus [...] porque falta muita acessibilidade. A gente tem a tradução do edital em Libras, mas só fica nisso (Antônia/Assistente Social – SR2)”.
Barbaro et al. relata práticas pedagógicas com desdobramentos em diversas temáticas relacionadas ao cotidiano, inclusive, o universo universitário para estudantes com deficiência intelectual, com o intuito de contribuir na autonomia e independência, proporcionando experiências enriquecedoras. As atividades foram fundamentais para a sua formação acadêmica e contemplaram a acessibilidade comunicacional.


CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise dos trabalhos apresentados no CBEE apresenta um avanço significativo em relação à promoção da acessibilidade nas propostas de ensino na Educação Profissional para os estudantes com deficiência intelectual perpassando a personalização o currículo, a proposta político pedagógica da instituição, a transição para o mercado de trabalho e os serviços de atendimento. 
Porém, ainda é necessário investir em mais pesquisas nessa área tendo em vista que o aumento de matrículas de estudantes com deficiência intelectual no ensino médio nos institutos federais de educação em cursos profissionalizantes (Brasil, 2023). Isso irá contribuir não só para o acompanhamento desses estudantes pelos profissionais da educação, mas também, possibilitar traçar ações de implementação efetiva da acessibilidade e suas diversas dimensões.
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